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to das comarcas de primeira entrancia que

vagarem ou (orem creadas com esta catego
'ria e presidír a eleição dos "êaudídatos, em

que votará, para a formação da lista triplice.»
Assim .sendo, o sr. presidente do Tribu

nal p�rdeu' o seu latim, tentltl_ldo appliear ao

caso a sua insolita innovação. Perdeu o seu

precio�o latim, e deu uma cabeçada capaz de

partir a testa.

NA cidade de Propriã, os amigos dI') gene
ral Siqueira de Menezes, candidato -á presi
dencia do: Estado 'do 'St\rgipe, (lesoontentes
com a íngerencia que o senador-Pinheiro Ma
chado vae tendo na politica d'alli, resolveram
tornar uma desforço pilheríco. Assim, reuni-
ram-se uma bella+tarde e fizMam o enterro do

Com data de 8 do corrente, recebemos du 'famoso caudilho; prestando-lhe todas as hon,
nosso dístíncto collega de Joinville, Kolonie- ra;l funebres a que o seu elevado posto politico
�eUttng, o despacho' teiegraphico abaixo: lhe dá direito. Nao podendo queímal-o Ti

«Tomarão posse hoje Conselho Municipal vo, queimaram-rr'o em effigie, atirando o seu
e juizes de Pai 'legalméí:lte eleitos»' , retrato á voracidade das labaredas.

Em Blumeuau, falleceu a enma. sra, d.
éandidà Neuhaus; esposa do sr, A. Nerihaus,
lt quem aprésentamos .ae expressões de -nosse
sentido pesar.
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,

I te Oh ! mãos ebutneas, mãos de claros veios,A importaneis 4s' ass.igaaWl'a �Ilnua men
Esqu4itf,lS tUliPas delicadas,

:em 'it�jalty. . . . . , . . .' .
"

. .'. .,6$900 Languidas, mãos, subtis e abandonadas,
Ftl'fa.'d6'manicipio,.. '. '

...• '; •.�$OO(t �,� Finas e brancas, no esplendor dos seios.
,

......PAGAMENTQ_ ADIANTADO-' Mãos ethericas, .,diaphanas, de enleios,
De effluoios e de graças perfumadas,
Relíquias immortaes de éras sagradas
De antigos templos, de relíquias cheios;

C<

.

Mãos onde vagam·,todos os segredos,
Onde dos 'crimes, tenebrosos, tredos;
Circula o sangue, apaixonado e forte.

.Mãos queeu amei, no féretro medonho,
Frias, já murchas, na fluidez do sonho,
Nas mysterios symbdlicos da morte!

'
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Cruz e Sonz.a.
�

:\,

•

Tribunal irrB�ular
{9, SI.QP�rior Tr.ibumil de JIilStiça, supremo

interprete da Lei em nOiSO Estado, es�tJ func
oionandó irregularmente, sob presidencia iH.e-'

:gitÍm�. Anda, pois, fóra da lei, qtre{:I1 -devêra

.ser o primeiro a acatal-a e dispensar-lhe _õ
respeito merecido. Mas, .a alta e veneranda cor

poração entendeu & perrnittir-se- essa perigo
sa prerogativa, reservando para nós outros, mio'

ser,os mortaes, a obrigação de respeitar .as nor
mas que .r sapiencia dos nossos Ly,CtlFgOS Ior-.

" •

dmulou para serem observadas por to O'S, sem

-distineçâo 'de castas, empregos ou funcQões�
Passemos ás prov«ls, que" em cousas de

Ju�tiça, é mistér .andar-se sempre, c� teste-·

!l'ltulllhoi'! á vista e provas ª mão. ,.-

P�eceituã a famosa çonstit�ição d() Estado,
_.,. em seu Rrtigo 47, que:

"O S;uperiqr Tribunal de JustiÇ'!_ será

eO'mpo5to de 6 magistrados, e,scolhic;los
.

'entre O� juizes de direit.o do EstadO', in
clusive os :-em disponibilidade' e .avulsos,
que o requererem, :e ele_gerá biennalmen
te IJ seu presidente" que poderá ser re-.

,
.

Armada nacional ... estrangeira. Com o prazo de �O dias, 'a nossa mumeí
palidade abriu concurreucia para apresenta
ção de propostas para' construcçãe de um boei-
1'0 e um pontilhão no Ribeirão do Meio, pro
ximo à casa do sr , Miguel Klock,--- .,111'" •

Lêse no Diario 'de 'fioüeius, de Lisboa,
q'fte ó govei'nô-brasileiro mandou contractar,
em Portugal, 600 toguistas e 200 marinhei-

Projecto�i!ei' 1'0. para servirem nos' nossos vasos de Guer-
j 'ra. Para esse fim, esteve em Lisboa o capi-«O'Desembargador Vasco de Albuquerque tão Mourão dos Santos que estabeleceu as se

Gama, Ylce-presídente em exercício do guintes condições 'a observar: os contractos
Superior Tribunal de Justiça do Estado serão de tres annos,sendo a gratificaÇão meu

de Santa Catharina, na fõrma da. lei, etc. sal de 120 mil reis para 08 fognistas de pri
Faz saber pelo presente' edital que.achan- meira classe e 97 mil réis, para· os de segua

dó-se vaio o cargo de Juiz de Direito da da, além de varias regalias que serão dispen
Coraarca de Campos Novos, Ia. entracia, fi- sadas aos engajados.

Assim, l�' nOSSH, Marinha, de paRsado gloca marcado o 'praso de 30 dias a contar'
desta data, par� na fôrma do art. 398

-

do rioso" chegou,' em um governo
\ de 'millt'al') á

triste conllição de necessitar pec,'llr à paiz t'X-

• Pl'ojecto n: 17 da 01'ganisação .Tudicial'ia, se- tranho elementos que permittam a sua, manu-
rem apresentada� n,a Secretaria do Tribnnllol tençfto. Isto cO'nstitue para nós brasileiros uma

ai petições dos canç)datos a �sse ca.go, de- vergonha e UJI) opprobio. Mandámos construir
vidamente instruidas com documentos que enormes e custosas machinagl Ue guerra, com

pr-ovemoos seus serviços e, habili,tações ,e, prõmettemoB o nO'ssos credito afim de garan
.

nomeadamente, como condições de idonei'da til' a defesa de nossa costa .. , e, por fim,
de, que se ..cham habilitados e� dir�itQ chegados a:qui os formidaveis drcadno11,ghts

precisámos ainda pedir a Portugal, ao pequeeom o tirociilio de tl'es annos, de advogacia" "', '
- no nias yaloroso Portu.gal, algumas' dezenãsou ministetio publico no. Estàdo."

"

I de homens para. que os couraçados brasileiros
S. S. �o 8uper{or Tribunal de Justiça tenllaruguarnição,

prescreve� "
,

em Floda,�(')po1is, 29 de Abril de 1911. E, deste modo,' ten;Jolil a dita 4;le possuir,

"O Trmunal' terá uni presidente e um' VasCJ9 de Albuqutt'que Omita" uma Armada nacional, tripulada vor estrítn-
vice-presidnte, 'eleitos entre seus mem-

. /Eis,' na integra, o edital publicado pelo geiros!
',-- .

bro�; servitã-ó por dous annos, conta�os pt;esid�;lDte do Superior Tribl!naf' de JustJ,li3,
da posse -do -cargo, Ü'lII pelo pr8so 'j'l#i pondo em concúrso a comarcà de Campos ,No
faltar (tfJ .substituido, qu.ando o C'flrgo vos. A,�nnullaçãt} do p�'irueiro 'COllcurso toi,
�gar .6 mezlls ,antes .de, te"minar o bien- como fizemós sentir, dislate. () present� edi·

nio, podendo S€r
-

reeleito. A eleição: rea- tal é outra cabeçada, outro' cochilo.
'pi'sar-sécá' na ultima quinzêna, de dezem- Trata-st< de üma insolita innovação no se

,'br{), por escrutiriÍo secréto e maioria de cular �ystema estabelecido para a confecção
"ot.os dos mem.bros do Tribunal em ses- dos dillposÚivo� legues., segundo o ,qual a lei,
são," em prin'cipio, simples projecto, passa succes-

Em agostD dO' 'allnO passado, fcri aposenta- 8ivam'ente' a ser vot,ad�,' promulgada, sancqiQ:
,��o O' I2resident�'-do Ti-ib'lnal, -Gésembargador ·nada e publicada. Só" depois de ter perco;ri
Montel.egro, <fkaooo na preSideniia iG respe- do tO'das essas phases é que se considéra le�.
divo substituto, deseinhargador Vasro .da Ga- Até então a ninguem obriga. ,

'

) a, vice�.presidente� ,Nove mezes, portanto, de O sr. 'presidente do Tribunàl, porem, ei,..

·.qt:ephalia passqu o TribunaL Nesse lapso' ..

de pirito innovador" entendeu de simplificar es

:tempo: porém., 'foei votada :a lei regulameI'l�n- sé7anachronico mOll'Us le[lislandi, arvorandó o

d'o o preceito cQl'Is€itudonal qúe r.ege o .câsõ. projecto em l,ei. Assim, dispoz que a coroar

Veio a ultana q1.!inzena <de deze.mbm e.a elei- ca de Campos Novos 'fosse posta em ,concur

·'Jâo não se fez:
1

I so, em virtude do 'projecto'n' 17 que organi-
A lei foi oês,conhecida e '8mais'alta eqr- 83 a Justiça em nosso Estado. i

, � I

poração judi.:;iaria do' Estaoo ,!=ontirj.\wh sem Nã6 cremos 'que o sr. desembargador ign.Q-
presidente eHectivo. fÓNl. das normas le�llé�, re ·essfts principio.;, rudimentares de dlr'eito pu
'funcciooando ·irregi!lar Q'tI i\Ieg.am.ente� . blieo, pois' seria de las,timar a existencfa: de
A elite 'extremo lev0u '3'desorganisação ca-' tamanha. lacuna na cstrructura intelIectu.al' de

àG�ca q1.jie Empél'8 'e de�nda no Tribunal, quem foi armad@ julgadO'r de s�us semelhantes e
. 7 -, ,

.
'

cmn manifeste prej1;irzo da justiça, flagrante cavalheiro dQ direito; Sllpp6mos que ,se tra-

me{i'oSoabo do dkeito;para.cuFt appUcaç;lG 10- te da voluntas ,innova1�d�, 'de uma manifesta,

ram jl'l�ituidos ;môgist.Iado.8 � ,tribunae!!i '�ão do geuiQ iúventivo do sr. presjqente.
E'Sq1:l�ceu-5e ti veneranda 'Cçora'Çoo q,ue, Nós, porém, }o'que pese ao d,istincto má-

neÍn-,� ser julgador.a" se lhe" permiitiu �es� gistrad6, n,ã,.9 éstamos 'muito 'dIspostos a ·ad-' .

P-- Segunda,feira passada, deu-se aqui o falle-
rpnel'ia:r a.lei. Dever-se-ia lembrar que.a .sub- mittir a nova ordem de, cousas� cuja adopção cimento da exma. 'sra. d.' CaroliIla de Freitas,

,

"i:nissao ii 'Iii- .é <ii ',garantia suprema ',de núisa P0Q,(!l"ÍR causar serios emkaraços ao Estado� miie dos srs. Rosendo e João de Freitas. Pe-

Iherdade: consoante '@ sab'io '@rocarc!.e que nós
'

De resoo; o illustre presidente enganou��e sames'.

legou a jur:ispudência -dós ;aptÍg'Gs\ rmnanõs:' quandQ escreveu que a ('omal'Ca es.tava.em cou·

S
.

I t l'b
.

.

.

t d d
.

'1 . O ministro fu'\ Faz'8uda vae pôr el" exe ,,', N'as immed,iações do 101.!'ll.F,. _POI'� G�", _nd';-ervz egum sumus, U z en esse possumus. clU's6,em ,Vir u 'e o proJecto. n' 7,porquantp, !l ( ..
'

-, v '" ""...

: Ém ve:a de perder tempo {tintelüge�oia 110 não nos falha a _memoria,.!l lei que teg.ula o cuç,ão uma lLutorisação d!J legielativo, map- está, graSsim(jo a epidemia da vnricella. O lllal,
dandt> que a lnanteiga importada do!) Esta- segundo DOS itiformám, apresent!!.:se cam ca

esmiuçatnenoo de,coÍ.tsas ,de nonada, interpre- caso é a n. 881 ,de1} <de noyemhro de' 1910, dos seja examinada por profislli'onaC2 compe- racter virule.noo, havendo varins casos fataes
tando a lei a forceps e sabor;<fo momentQ;;em que mandou v�gorar varioB capitulos tio men- tentes, quando despac�ada n�& estações. ,e outros em .qUe os doentes, embora salvo!,
v,ei' de anctãr preparando, tempestades 2m éopo (li.onado _projectQ, entre os qúaes () capitalo l' E' necessa.rio qile o mini,stro .da Faj';enqa ficaram cegoil. Estes sylllptomas'" P9dem dei

.d:ãgua, .seria melhor '.que o "Tribunal fizess� 00 titulo 2', qu� no art. 98, «manda o pre- proYidencie, ,mesmo, c9m uTgencia, sobre, es- Kltr suppor, trlltar se ,'aripla' e f.stão a recla- ';,
,

.'d nte.d S .' T ·'b I· b .' ,
,se assumpto, pois os fa:l)ricantes de ruante�ga, mar' p";ovit,jéncias urgentes por parte de nos-

uma .e� iWIiISpociiv..0, para legaliSar.o seu .sI e· 0 uperwr '. JI. una a .I1r �nc�so estão cond�ll1nados :a fechar as suas fabriçai sas, autoridáde. sailitarias, afim de tIue nf.o
(unocioI·lamenta.

..

,c�m 'o p,r;aso núÍlca llienOr de trmta dIas, pa- . geante da concllrrencia desleal de indllStriaes venhamos a BOfl'rel' as funestlls consequencial!
Cumpra a &ei" -para; ,depois, .applical�.a 1 .r.11 prce.nchi.mel1w dQS cal:gos de juiz de ilir.6i.

I
menos honestas.. ." de nossa, ,costumada im,preYidenciá.'

, 1 > ,..

,

N'oticias
.
'"

Por acto de 4 do corrente fOI exonerado, a,

pedido,do cargo de 2' escrtpturarlo,o sr, Armando,'
Müller dos Reis e promovidos: a 2" escríptum-:
rio o 3' João Caucio da Silva, li 3' o 4', Sebas
tião Machado Vieira" a 4' o praticante Antonio'
Gentil Ibirapitinga e nomeado praticante J'n
vencio Gerencio Braga; sen-;o designado pam
"ervi.r como �scrivão da Mezlt de Rendas de !ta
jahy o 2' escriptufario•. Francisco dos 3autos
Fl\raco.

eleito . .,

Regulamentando ess,e dispc>sitivo constitu

!üionaJ, 'ti 'Lei 11. 881 de 9',de novembro 'de 1910,

Para, o's qüe tei�am em uão .acreditar nos
effeitolLheneficos da' concurrencia, vae () se·

,\\,uinte exemplo como ,panno de amostra:
Em .1910-, quatdo aiÍJda,�era, monopolisa

dora do comweTcio dá transporte de passa·
geiros entre Itajahy' e Bluruenall 3 Cómpa
Ilhia Fluvial, pagaV'a-se por um� passagem
d,e .primejra clasie 8$000, .ou 16$, de .ida .,

volta. I '
.

Veio depois o· pequeno vapor Richm'd Patll.
E8tabeleceu�e a conCUl'l'êncÍa .• Os preços ca

hiram, desde lQgp, em cerca de 20;[., 'fican
do uma p:\ssag�m '.a va,ler 6$000. Em

.

segui
da, d"eu-se 116V. 9,aiu,. para 5$000, custandoNova' Estrada de Ferró. O bilhete de').I!j :é volta, 8 mil i·eis.

O dr. Carlos Sampaio acaba de apresi:m- E ·li cóncurrencia foi-se aguçando, c3da.
t,ar ao ministro da Viação uma memor;al, 'con- ve� mais. N,pva baixa acaba de se dar. O pre
tendo o projecto de uma estrada de felTo, li- ço de uma [Jassagem, que ;:Intigamente cUStll

gapdo o Ri'o á Bueuo,s Ayres, ,va' 8, inil réis, ficou agora red'lzido á metia-
Nesse T!!emorial o engenheiro Carlos Sam- d�, _valendo para os bilhetes de i«Ja ê volta _

paiO; depois de uma exposição das vantagens pI;eçó ;de '7$OOO.!_. .

que decorrerão para o paiz com o seu PrO- E,' assiw, de l'edllCção em reducçiío, ire
jacto, descreve o 'percur�o dessa ·linha fei:t;ea, 1ll0� até o po.nt<l em que possamos ir II ,Blu
qu�:...partirá do R,ió de Janeiro, contor!:land.), menau e volt�! l'Or qualquet' tlBté j:ejs de mel
o lÍttoral por Itacurussá, Angra ,..dos- Reis, coado.

'

Paraty até Sa1Jtos, para qali seguir por Pa- Ainda ha quem não' acredite' llI\ ,effieacia
rallagul\, S. Francisco,· Aral.'aguá, até Porto da coucurrencia'!

,"

',_",."
Alegre; de onde, 'por Pelotas, Jaguarão, fl\rã a H.,:;-
ligação com ao. Repub�ica priental G.o Uruguay, --' Est1i.6. ié�to reconstruidas ItS p.nbes d_
que' ,sent, por eSlla fÓ1'ma .atl'avess'lda de Qe@c camiD,ll., que le-va ao' districto da 'Penha. D'
te lt Este até a Colonia, .posição facil de !ler contri!cta,llt� (lesse.',_8tll'�il}o- o sr. Bl11no.

�igafda á �idatde adeaBudeen0f:R Ai,restPor m� ��ld·a-. \ ... t .

'

lU erry .,oa'!J' c p z azer a !'avessIa: o" ,O _sr. 'Godofroi:fõMarqueSl, dístil'lcto secre- _

rio ahi e::dstente, com todos os cllrros, em tado do (l:vb 29, ,de Abtil de Florianopolis, te
mf\nos de duas 1lOms. •

ve a gentileza dé cornmunicar:nos,i:\ eleição da
Essa obra está orçàda .em 20 milhões es- nova directoria' ,dessa sympathica .associação

terlinôs e será execu-tada, pagando o governo e que ficou composta d.os: seg'uintes ·srs.:. r Pe
o juro de 5 pQr cento durante' oito anno", dr9 E'Vadsto Dia!!, presidente; ManoeL,Telxei
dispénsando j�ltô eguaI, ao que tem 'dlreioo, ta, vice-presidente; 'Codófredo Marques, pri
em virtude do seu centrato, a Estrada de meiro secretario; Alberto Cprreia" segundo di

Ferro' de S. Paulo.aq RÍtr Grande, da qual é to; José IgmlCio'Dias, thesoureiro; João Cres-
po, orador; �,!nri9.!le, �ar�ins, Manoel Vieira de

Ulll dos directores li referido engenlleiro. Mello e l'unblO ,Silveira, procuradoreil.

Até o dia 26 do corrente,recebem-se no pá�
ço Municipal ,propostas para aforamento de um

terreno pertencente IÍ Mllnrcipalidade e sito á
rua Sete de Setembro.

Bt'mdita concurreneia.

Qlliutít-feira ultima, tiveram a satisfação
fie festejar a� bodas Ile ouro _o sr. Nic�láo
Diniz Marq·ues e' sua exma. _esposa, dó Maria
Marques. ' ,." \

Con(cM8 �heia a cunho, fllneciouou do
uli�go passado' <> Oinema Ideal, de p'l'opriedlt
de do sr. I. Curt:lin. As fitai exhibidas agra-
daram bastllnte�

, ,

-

'.
/ 'i
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D. iTOi0 &ool;:er empenhados na conqui'i'ta d'o terrororio liti;o- rp�IO:�minho que vae ter 'aõ eemíterio publi'::--' :- O 01'. Lebon Regia, Inspector do Povoa-

po.H! �'fJsti:n;_(l ","@D .1�stdct1') \ia Penha, seguiu soo
,

A A .,

co. Etelvino, porém, entendeu de perseguil-o, .mento do Solo.estabelecen o-escrtptonlo do PQ?'oá-
iI"aqui, teÍ'ça-�'e-ilCit ']m'Ssail,I, H.. exa, revma ..d. ,O Xanxere, como muitos outros orgâos do seguindo-o a dizer-lhe desaforos, .Não poden- mento. á Rua_�eronymo Coelho.

.

.loã:lJ) Beekec, �'í:S1�O ,d�'lecs,.'lii@ .. O ,povo da Pe-: Contestado, faz, da questão de limites a pe- do mais supportar' a saraivada de doestes que For: prowovl�� por merecimento no Çorpo da

mha, !'lo!' 1tr'�içã-.0 ld�'i,ü'lS(� "ORbe preparar ao
dra de toque de suas convicções e o' fim su- o. seu perseguldor lhe atirava Victoririo re- �rUlanda a capitão de corveta o actual comman-

_

" _

,

'" 7
_ • 'pré d'

, -',

1" ",,'
,

• ."
.

,
. .

. "ante da Fortaleza de Santa Cruz Arnaldo LUE
vMltuos@pre!).aill:o!l'<,M,,,reeelJl;>1uCOlliliglla.,,noesuamlssao jorna istíca. rem, po- solveu ministrar-lhe um correctivo, dando-lhe, Va r raud f" 't d

.

.
. )J. _. _ ". ré 'I] ob . II �� I '.,.

-

- e passa por grau es ore orrnas o o o ser-

No 8JJ:rayaJl. '.._.l't �rmaç:w .

vieram ,"ucon�rar- J.' S ,le ,?A seus c� egas uma v�n,:,gem em, p ena ,a�e, um murro.
_, viço do Núcleo Anni,tapQJls, reforma esta que

'Se C@.tlil 8.. exa, mais -de Oitenta cavalleiros, extraordiuania, que sobremodo o distingue] As autoridades tomaram conhecimento do attingirá o pessoal támhem. :
. ,

portando cada 'qu-al uma.Jança enfeitada com e ennobrece: é sincero. Confessa franca e le- factq, instaurando contra Viêtorino '? compe- "":0 prolongamento da linha circular de bonds
uma bandeirola. Feitos os' -eumprhaentos, se- almente que, _ «por 11Wis i7wí�icas que sçjaril tente processo correceioual.

.

já attiugiu até/ á esquina da .rua 24 de dezeur-

g-rilr;tln todos para a capêlla da' Armação, on- as sentenças, pOl' mais luminosos q1te se. nosa-' bro, <t:1ém; um tanto, do
_ �di.!_icio de Asylos de

-de foi ministrado o Chrisma. presentem os pa'l'cce'res e acc01'dqms, pO'r' in'ais -

_ F llle eú di "
sra. d. Maria

Mendtgos á ca-s.a de .Assoclaçao .Irruãõ Joaquim;
-

Em seauida a luzida e brilhante eoama-' fortes que ,JW'$ anteponham a razão do direito _ 1:#.
ai T:;'th' .no -- �a 9, a

do jsr;
-Consta que .0 governo tenciõna monta-r aqm

_. " .:", "
"., i" d -a: t·.' 1.

- ,-' essa UH
.

um, espo�a o sr. André Müller. um pequeno Instituto Pasteur,
alba d uagru-se a villa da Penha onde enor- ?l-a a tSCU �mos, apenas connec- mos a ra'l:ao.. Imthurn lavrador residente no Io.ga_r, Fructeira N'. d f'

.' -

,

I
I

d'
.

1 h- . d'
-

T d "," ,. , -
-:- a casa on e unccionou a Estação Acro-

.me -massa p(}pu�ª,r aguardava a chegada. do _

Ir consciencia e (a .

opra que nos iz : ue 4) deste município. Pesames. nonribardo Estado nas Pedras 'Grand 'po._
'11 t

..

d -'E .

N
' , pelo Paraná e I!Ó pelo P á

-, es, roje
a as re pl'mClpe a greja, essa occasíão; a .

... . al;an .», " ó "., .

cta, se installar a penitenciaria.aspiração 110 actual

.gentil menina A. Qliveira, filha do sr-, -Phi- ,AssIm,. apezar de reconhecer oadireltos lU Está montaôõ �á :-praça do cemiterio. o c,r- chefe de. l'olicia,.clr. Salvio Gqn�aga, que traba-

lemon de 'Oliveira,�lJ,presentou: a S. exa. boas contestavelS que ii: Santa Catll�r�na' assistém co da Conipanhia Rodrigo, ,Ja p:or duas veles llía junto ao governo. afim de datar o nosso Es-

vindas, falando,em 'nome da população da BOb:ré o territorio em qU{lstão, o valor,oso coI" fói annnnciada funcç1i;o, l11r,ts' a _ch,uva enten-
tado com este grande melh<_!ramento. "

.

Penha, o Ysr. Theodoro q"e Araujo. Respondeu- lega confessa francamente que -persistirá na, d�n, de entQrnal',o caldo dns.1 voZaltÜns, impe .

-Estã sendo calçad'l:e pa:rallelépi,pédos :a ru.a
lhes: S:éx�. con:fessa�_dÓ-s'e s-gmm�ente pe-i;i:ho-: tactica do asinillo.:'O emparedamento inconsci- dhi11Q,lhes de mos.trarem as suas habilidad�.8. ,V_lsconlle de Ouro Preto, no trecho compr�hendl.
iJ:ado e desvanecido, 'pelas &t.tenções de que\es� e.nte dentre de um prop')sito, �mbora lhe fal

do entre oTheatrloe ai Gl!Stadoh,sr.�aUlTQlenhno.Ao
"

'., -. ' . ." tem
- 't'fi: t 1 d"

.
. passo que se caçA ug:! rec o âe rua de some-

tava sendo alvo, ;provas lrrucu§lavelS da fé e �azoes para JUS I c�r _
a, pro�e .er. €l-i'emio TI;es de M'aio: " _!lOS iníportariá, a múni'cipalidade' deixa em las-

nobreZia d'alma, do._s ,habitantes' da Penha. . Amda bem q.ue Ih_e sobrou CIVIsmo para . -timavel -estado toda 'a ru_a lateral' do J'ardim"em
confessar t

- Com um h(:'110 e cOll.córri,do festiv.al-litoo-
_- Depois, d·irig!ram-s_e todos· á caga do. sr. /

. a s�a In encao. -rario, o a'remio -11re8 : dé Maio comm�é,morou
frente apropria' municipalidade, - na .p rimeira

Felismillo Macedo, onde d. João', Beckel" se ' praça nossa, onde está situado 'O Jardim, o pon-

ll1dsped\111.A v'ilía apresentava: aspec'to' garrido, O dr. N�vias, fe_z há pouco, em
-

Londres, llontem o annlversario da lei que 'abeliu a to d'� _des�nrbarqtle, ;palació �{ tantas outi'asJe-

tendo. a tua principal oi'nada de graciosas pal-, uma cJnf�renci!1' pq_ndo em, relevo os peri�os das ele�ento servil 110 -Brasil., 'parh_s;oes 1!!1po'rtantes. Isto é de merecer rasti.

ineiras e beilos at.�c{ts -erifeitados de baud'eiiú- g�3:ll:deB blgode].r�s,�as quaes, na sua opina0, são- Fe-i oraior official o 'sr. LydiÓ" Bar�sa, lUa!
�

"

-, -

I

las e fla,�mf1l�s. " .
.

-

..VlVell'OS do ba�:ho. da tubercu�os·e.,· Aconselho que lOnga e brilhantemente di;;-corrim- sobl'e'a
. �O sr .. Campos Lobo, .q!le a�º!a. desemp6nh�

.' _
.. '.' :', por�an-to, termInou elle por Ihzer-a todas as instituição nefanda dtl escravatura, 'cmjá ele: o papel 'àe rec�nseador, fi'lará dll'lgmdo'o serV1-

�Dep.oIs de llav�r Nilllillstrado.? sacramento. mulherés càsadas com ho�n�ens que tenham bigo-
.

mir1ação tão (!ese_jl\Cla'-' e necessarlà veio 'a se" ,ç.o ,neste Estado .. na áU,l'lenci-a do sr. Jardim -que
·(10 �h1'lsm� a m�ls de.500 pessoas, §.. exa. !'I.eH fartos,-a-que não se ileüem heijarpelos n;.a- fa�l',. em virtude dalei de Treze de Maio. V�di� pa·ra ser cl\.�mado aO Rio, afi,m de confe·,

segmu, ·qum:ta-felr.a, VIagem ]llfLl'a Barra Ve- ndos! Ahi ficá o'-aviso.
"

'-, -
. re_!l'clar -sobre. o a:(ldamên·to-do serviço' aqui.

"..
Fizeram-seOuvia ainda" vari.os O1;adol'l)"s,.

ilha.
,'- -A, n�ullicipalidade vae levant,ar a decima

b
«O CatharI'nense�

.
I tendo ii. festa termina,do pelo exhibiçr,ó 'de 'va- 40s predios, tendQ em vista' os gli'andes ::.lugueis,

..
� w riás fitas cinellJatographicas, passada, I_lO ma- qne ·os proprietaTios estão cobrand0" 'devido a

P.e,r�orre esta, ZDna UUl. tal padre Jo�ge, que,. Em S. Bento .sob a direct'ão do sr. Luiz'fi "lI d O' ld 1 'd
se diZ pertencelà-te aGI dero da ,Armellla,é ano. d V

- II' b' d-
....
,.. dO<>

gOl co appal''1 10 o IlJema, _ea. tüxa e agua,

orla reçolhendo obulos para'-êollstru:cçã,o .de um! .

!l
..

ast:once OS, ac�, a . e :surgll á Iu� '" p�- . > _

�Continua _a matanç!\ de cãrs por parte da .

-:a'sylo em uma cidade 'do norte�da S.Yl"ia, !
• b�ICJdade.? ?athannen88, ��bd(Jmadarw notl- 'GRANDE E 'EXTRAORDIN:ARIA VENDA DE Policia, auxliada por fisclles da' 'municipalidade.

_

�
,

.

CIOSO e prmclpalmellte polItICO. Tem siilo grau'-de o nume�o ds:' cães murtos peja
O I II d d1· PROPAGANIJA -. strichinina.

.

Sabel];<C1I� que (} exmo. sr. bispo dioçesano; nove co eg·a, segun (;l ec ara em sua

procurado por uma' oolllmissão de pessoas
nota de apl'ese'utação, será_ 0rgam essencial- Chapéos, Calçado, Fazendas, Armarinhos,

gradas da. Penha, que fora'solicitar de s, me�te p,olditico, s!'v�ndo di8êipliúarmente ar- ,Modas e Novidades. A ul�icu casá que vende,
,

l' ;- d' '.,:: ',:' --o 't· reglmenta.o nas ,,'leI-TaS do partido dominan-,_, '.'
.

-

. ,.v
.<cxa. a. e evaçito. a .reguew!. a paIOc lla, pe- t

_

:li f -:- todos estes artzgos por preços .extraordznan-
10 estabe1ecÍllJente -alli de um padre etrectiyo; e, que tem por c· e e,:.supremo o sr. dr. Lau-

"
- " ", .

tt d d'd d d
' . TO Muller.. ',<

.

,. amente baratos, e a CASA REIS de M. V.
:prome, e,1I aece er ao pe· I 'o,

.

es e que,na·. '"
_ . .

'

diocese haja -sacerdote em disp@ll:ibilidade' e
- A.o Cat1IM�nens.e_ augliramo51 muitos annos· Garçao,-Rua J)r. Hera/to Luz.

-S\>Jja alli garantida sua subsi'.Stenci:a,
" de VIda e prosperIdade,

-"�---'

. Porto-' Bello
-Do eorrespondente:..,....B-5-1911.

Foi nomeado 'Commissario de Policia de � Os. jornaes, occupa'{'ldo-se da me�sagem pre-

Caml>ol'iú o sr. Flavil)) d.e. Souza V�iia. ,sIdencial, çommentam as cõndições l�nanceiras
do pajz� E' provavel que o difiéit suba a.:.... ::·
61.000:000$000, no computo das uitirnas contas.

o -imperador -Guilherme retribuiu ao -sr,

consuI- S'alinger! doe BllUJ;len'ltU, o telegl'ltmma
de -iJ,gradcciméntos Q1'l6 este lhe buda dirigi
do, por óecasião da v,isita tio couraçado � :Von
der Ttmn,. -.

•
'

Contin�a aiuda intranshaveCa' estrada que
atr;J.vessa o distril\to dos _Bo,hos, 'neste munici-'

-

HOSPEDES VIAJANTES t (lio. Até· agora, uão saben;lOs 'l!le ? sr, Slllierin-·

Em--visita, pastoraÍ,- seguiu, terr.acfeira uUi-
tendente tomasse alguma rrovidencia a respeito .

.,. -O serviço do réce.nseamepto; 'cout.inua maT-

Ina, para o dislricto da -Penha o exmo. sr.' d. chando em boa ordem, notanâo-se entlJnsiasmo
João. Becker, 'bispo diocesaho. S. exa. t'@ve a

e.m todos os· habitantes deste pre'spero münic1_pio.
-

geRtilleza de dispensar-nos ia fidq.Jga attenção _-Os officiaes recens�adores quei�am;8e qne
de t}_ma visita, ,\..-:

-

.
. ."

"', o��r. a'gente-Fecense.ador ,deste mllni�ipio não pro-
-"'. -Estiveram entre nós, vindos de Flo�iâno: ,.videncioll ,a respeito de; scll;s honot:_.'lÍ'ios. IgnOI'ft
polis, o's 51'S. conego Manfred6 Leite, Nlmes ",q�"'a. cftllsa-do pr:o-ceâifÍle�-to �li)"_�r. agente,)liás. '

Pires,
�

guarda-mór. da Alfandega de 'Santos e pa'rece-nos que o pedf<fo_dol! r'eCEinseadores éjns:-
]. Regis, escripturario da Alfandega de Pãrana- tifi()-ado. .'

guá. -Com a senhorita Rosa AyroStl, consorcion'-

-No "Mayrink", seguiu; hontem;'.em. c!,>m-
S6' no dia 30, o _Joven Joaquim M:end�s, filho

panhia de 'sua exma, familia, para Laguna o
do nosso amigo José Mendes.. Fe1icida(�es .. ·

SF. Roberto Schieff1er" encarregado da (eni'- '�·Faz anno� hoje a e.z:ma,sra. d. L ..ura Albll"

.missão de Melhoramentos dest�, porto.:A 's.' s. querque, virtnosa esposa dó nosso reªpeitavel

agradecemos a, visita -de despedida' que "riO!) aIl_1igo sr. coronel Ftanéisco F:- de AlbulJ_úelque,
fez.'

.' ,., pl'é�tigioso chefe'.do partida' re.pnblican'l da co-
- ,!I1arc� de Cllrftybap.os. Nossas feliei taçZ,es.

"�Vis.itaram·:rios . os' srs ......Ezequiel Tavares, ..-Espera!l!:s�- por estes dias, uesta Villa, _os

di'gno 'pro_motor in:terino � desta cwmar:ca� e srs: Sizella!!dõ Mattos e _coronel Benj'amim Gal
Adolpho Lima,representante da companhia .�e lt;ltti.,
seguros "A Eqúitativa." .

.

-Estev,e entre nGS o 'sr. Gabriel Leal, resi-

-Chegou hóntem, do Rio, o sr. Jovino E_u- dente el1': Tijllcas•
zebio da Sirva. ",

'--raD?- uma drogaria.

.

N(!) logar fBdayal,-mullicipió de Blúmenâu,
<OI!! B,rs. "Rermáun S'truve e R. Hi-nsch monta-'

"-'"

A politica tem dado o 4ue faUar. No,Ama
zonas as coisaS -continuam menos 'boasi na;

J?ahi:a surgio a. candidaturi1 do ,conselheiro'
RLy,Barbosa,E'm,-contrap,os-iç-ão á do sr., Seabra.
O sr. José Marcelino, .qu.e se acha _

em /Vi- Eclypse "solar -total
.

' "-

l�giatura pelo velho mund� tOl chamado com O Brasil vae gosar, no mez de outubro

/urgencia para ,�ll�tter a sua,colh�r ·d� pá-0 InO' proximo, uUl,raro espectaculo�um eclypse so-

ang-(! bahiano; en;l Matto _Grosso· parece :que lar total. '
__

�':i
"

nãó ha mais nada-os ,Qoato& d.e uma ,preten- 0. phenomeno ,qu� :se dará no dia dez do

üida inv�são do sul dO' .'Estádo,·· _pelps <bhndo� ,refer�do mez, sera .vlslvel em grand� parte d,o
. do cáud1lho. Bento -X;avlenIesappareceram da ,�raslt A .zona- maIS favo_ravel,. porerp, atra

órculaçáo. COI}1.oJuncciouam,ento 'do Congres- vessé!_ oblIquamente a. reglão orlentaL?o �s
�_o que agora llÍlCIOIl .a.s_sl,las sessões prepara-. tado .cj,e S. Paulo,. mais oU menos' na i'hrecçao

- toriàs vamos ter'-os esc_larecimentps result�n dó' PIquete, Bo�allla e _Campos Novos -da ..cu
tes da' trituração dos casos politic,os.- Está na, ,nha.
hora. 't>.j' '" " t:

.'. . .. São esperadas, por' essa occasi'ão, diversa's
'eo.ffiI)'lissões .40s obseryatorios estrangeir�

.

Na .d'ÍI'ect(:)ri� de Via"lio do Es.tado está
-fendo já o dr. Henrique Morize, 'director do

. ".,

....
,

. _ ,Observatorio,Astronomico, recebido diversos

a�el'ta coneurrellCla para {lOOlS�l:ucçao de U;Il1�, pedidos de informações dessas commissões.
,estra_da de ro�agem .

que:; partllldo da-I?argem Esses pedidos de informaç'ões se tefer�m:.
�squerda do _riO ItaJahy. -em BhimeÍililu, ·vá Em. relação ao mez de outubro: Tempera-
:até Q rio ,Trom:lmdõ. tura média, maxima e minima.":"Humidide re- FI'

-

1
.

c ,::r .. lativa,-Nebu10sidade � numero de h0ras de oriano,J?,.o is"-

".João tan�:lido. insolação, _: '';:-�
.

f
• -Numero' Cle 'dias claros. - Numerá- D d • 1 5 '9 1 (D@· correspondente -4:'5-1911)

João Candido, que 'b'e� acha 'lPteroa'do 'no: d� -d_ias. çle chuva,-Altura de chuva recolhida.
O correspon- en�e: 0-"'-1 'I . ," _. ,.

Hospicio Naci@rral oe :Alienados, tem sóHrido �Ei:n re'l.ação ao a!fno:-Altuni total dac,hu-' ,Acha·se j� em constr:ucçii;o'o edificio em qlre

!I'j,gO.f@sas observações;-feitas' sob ã itr-lmediata vã;.e num�ro de diás chuvosos. •

Vae _ser nomeado InsP!lctOl: Geral do En;.i, ha de funcçionar o Collegio_ do. E'spirito Santo,

inspecção 'Clo director daquell� �stabeJedhlentoó '-:_',Essas iriformações serão da.das p'élo dr. no, neste Estado,' o pfofessôl: contractado Ores: dir'igidô pelas Irmãs do Sagrado Coração de Je-
,

Já lhe ·foFaín . titadas .. vat-ia's phétogràphips, Belfort Mattoii, chefe do serviço meteoragico tes Gnimarães. ..

,.:. ,slis e sob a. administração da: -Irmandàdé do Di-
.

nã'õ só de cOJPG iutciro, COfll9 tambem <'ló bus- ÀO, Estado 11e S.��aulo, para serem respqndic
- -Õs arrtmdat�rio8 d<t ,Luz ,representaram' ,�o i"lino Espirit() l;'an�9. Et'sta cl!sa d@ educação acha-

to, cabeça, tronce. 'e per'nâS;;:�' . p'ho-tographias das pelo dr, He.nri:ç�e Morize.' '"
., go_"erno, afim !ie pQder. s�r estabelt;,_ç_id.o IÍIll mi- se presentemente iusbJ1ada em predio particular,

lateraes. Dás obsérvaçõe'g:"feitas,'uljldàf se ajjm- 'C·" ,," ":,> '_ riimo 'do' cousllmo' d'e luz. Consta que este Iõi�i-- ten'elo .j,�, -matricuJatl"ls\37 alumno,s-:-de amho.s Oil

rou sobre a pretensãll(')cura d� "ex-cornmafl"'- ;.- I' ," -�" ".'.; , "'. ,mo pedido é 'de 10$Q00. Paretle que 0- �ove,rn1�, sexos; inclusi.ve qçatro alú,mnaa inter·flas-,

dãnle' d'o Minas,,: 'Á' lé-r uma nutica l!� Correio , :. O: nos�o'.:-d!sti��to conterrane? �l'l!':�:ndo semato come. é, nli:6 atJ:end-erá esta .pretenção O edifici4' em 'const-rllcção fica sitnado em Io-

da .Manhã, sobre -0-'c0l1selhe 'dé"gu€rJ:a do in !\'[ulle!". 40,S R�IS fOI ,nomeadQ escpptm,:al'lo -da· dos' eontractall.tes. _
, .,.'.',. gar mui

-

apr-opriado. e no
-

centro da VIlla, em

trepido capitão de fragata Marques da-Rocha,1 sec�e.1ada .. da"E: de FérrQ Central, no Rio. ,. -Uma das:'difficul��'8$ que têm_ r;il�rgido;'no, teúeno,> pm-te a<lql1irfdo pe'lã Irmandade e parte

João "CaQqido .éx,�l;l�ál'oijl:.;., .",-, .; �. ,. .,; ..•._ -:-. " .' , ;,
- contr,acto, com OS."bauqlleir,)s ...franeele's, piír�' 'da90.;p_�to benemer'ito- 81,'. cOfone} Benjamil! Gal-

"_:_EÚ!...é ,q,!� 'sei 90iil:'áqs�o'direito ..." '�. .: Jtm._"?,�SSãP de 9 do. ,córi-ênte"o Superiôr Tri- eoustrucçã? ��\ �s�ra�a Electric� _p�nq),,-E�tíei- lott.i.. .

. _

.

•
. '

P�ra saoe'r, ��am seg:ur.all�a, da sua S?ne, bunal .dê Justiça do Estado julgou a- a,ppella- to, é re.aylVO �� en1l3'la� dI) .emprestImo,' Q 9?\;er-,' . ,.�JV(,�n()s, oc�a.sl.�o ��e .ver. � planta que se.pre

\() ce�ebre marUjo. ':.petg_unt{)� a :a�gu�m SI i-0� ção cnme n. ,584. sIesta 'cgmarta, em que foi no dese�a ,que este seja fe;t0l. pan:ellaâalllente, í teqde execllta,'l'" fi cu,,:do Q -edItíclO coIl)- ",30 ,metros_
TI\ed_I-t6s d_o- HOSpleH? eram 'VltalIclOs. El�e esta .appellante aJustiça, por seu promotor; e ilPpeL- pr.oporcao que, for nece,�sa.:lO, e 0'1 f7,allcezes doe:, de

_ fre.llte com 2$ dltos de. fundos. Esta ,orçadu o

firmemente conveJ1lcl!io-ge que :estes nao .con- lados Anto.nio Senna e outros decidindo dar AeJam que se_faça a eUllssao de nma"'�ó vez ,�o� �eu clJ_s.to em 40 conto!?. I

.
>

.cord�rá,@ CO'f}'l ;01 setl§l.J;,?I!'egas� ç4t 'Armaq,a.;._ proviment9 á appell.ação, Paf� annuHar a sen- 7 mil contos,. qlre convertidos em morda, 'darão A benemerita c_?rpor>l'ção, que tom?U' o'arduo .

,
. ,",__

"

tença.
.

'" -_ .

..._ somento 6' mIl coatos." ...", "'; o'" 'e16carg,Q__da funda_çao ,de ·um estabeleCImento de

O' No/r�eu<tshê .l(tg�Ííiéine Zeiiung, égam �dÓ c ,<"" '_
- Os hanqlleir 's dizem t:)ue, f�ifa a e�issãQ, �e Ill�trucção, _é digna dfl,. todos os .1ou,'{o1-;�!l•. mas

..governo .aWemã0, 'dá; á�estâ.hIj_)a Ulil artigo pré- " CÔ�lljlercioc (te' J'oin ville. uma s6 vez, tornam-se. menl:..res as de§.pezas 'i'de terá, estiVllos certos, de vencer serias 'difficulda-
... " \ '" I' ..' corretagens etc': podêndQ o go�erno 'uépositar o {es que' soem sbrgir e'm (;omlitettimerito8�d'esta

weniu,lQ os a,gHeulto-res·l!].lem1ies' ce�tr.a ,um sr,. ,.' MaIS uma etapa· d,e sna.
.

existenefa acába
.

\ capital em, um hanco ou etrt, d�vérso�, .-.indo �ste o�i'dem. .,_
-

,urne.lü;ll', que da,' cidade de VenJoo, na l:Ijolc dê tí:an§pÔr no nossn válente collega O Com dinheiro renrler jnr9s_ de Q °7., qnarido· ...o goV:el;- -Es,tamos con_v�l1cid� qu� a dig1}a Mí!sa ,Ad-
i!anda" pl:{lç.l).l;a -allieiar immigrantes ,para li) ftu � -mere'io -de Joi'wville,

,

nó só paga 5 0/0' aos eapit.alis,tas ela" Euro;pa, m inistrativa, tudo aplanará, e os nossos, conter-

odeo .Altwitapoli� em nosso Esta40. O'rgam devç't.adó á_ defesa dos reaes i�te- -D'o Nuc1eo. Annitapólis, onde reside é é rareos .secundarão os' esforços da irmandade.
,-

resl?es da zona- norte do Estado, () Cornmàcio, empregado, <:i.esapp�recell o sr. coro!-lel Iiracl. Ne� • __De P;l�s�,gem para .Npc1eoEsteves Junior es-
O sr� �ie<;J_l'li:el '[atares,: ,antig(') .e. ;c.oneei7 sob direcção babH e capaz, telll vindo a im- ve.s. ,Contam que uma n?ite .0. sr. l�mel �tac�. t�v:e, n�ei'ta Y,i1l.a, ,nQ dia 24.?0 �e;z pa�sadp, o

;l:lIado_advogado em nosso,. foro, acabq de $er ;pôr-se ao publico ledor de nosso Estado· cli)D:. ,d?s' (ie fort.e ace�so feb�ll samo de.Il.���1 sem \lue sr, . .Ji?F?nel ..yJdal ��mos .Ju�!Or,. dl.gmssImo:?:O
,nnmeáQ_o inte'rinamente proll).otQ1' publico 'd.es-· '. 't d

-
. - . .

1 d
. "-nmgnem Vl>'se, ê até hOJe não maIs";aPPilr,'ceu. vernadoI do Estad,', FaZIam palte ·da comttlva

ta coniatcá .. :'. .. ,-
c lILUs. an

o poslçao asslgna.a a na Imprensa ca:-
.

Foi exp�!Iida uI?a turI1_la' de lra'1>�lha�?refl__', �o d� s'. eX:L�.,O� srs: p��erubar�a.rll'.:' Salvio Go?za-
_ .l�r�n!ln!le.......... '. mesmo 'Nn'cle,? a sua' procu·ra, 'ga, Ilhefe ·de PoJlCla, dr. ThIago (la Fonseca, te-

, Ao v!,:loroso collega, o Na:viclade8 fuliéita
__

_ Yirá transferido para o S4 b:tt0hão de ió:l nente COÍ'ó.neP Sehmidt, Commanliant.e do Cor-
. «o Xanxêl:ê» .. '

l' '...

-

·ll0.rú4a,men;�e. " -Canteria, desta guarnição -o nosso patricio er. �a- ''il9' de ,Segura�ç",_�AJferes,.Ferreij'a,Ajudante de

«0 XaIÍxfli:ê» é o'nc)iue de unI' semanad@ _, pit.ão Octavio Valgas.Neves, que.st:l'vin no P.55 ordenEI. "f l .',
.

"
". :

•

,

-

que se publica na vilila do mesmo nome,no Pa- Etelv.ino,�m pard'o mettido a valente, te- em Blumen:m.
.

_:Não causoil boa impresilão aos hJ!.bitalltlis

rfl-ll�: !I,'ropõe�se ti co}lega;' quê acwba de.' 4:-é-· vénasf,lmpnfl. pilssada uma Tttsga COlJl Victol'Íno
-Os alumnoí- du 1 � e '2', aD,rio. da' E'scota d'esta ViÍla, a lioHCia, inserta no Nut'i

lSurgiI':' <t\m sua seguncla phase de exist.ellei3,,' a' de taL Foi isto na casa de negocio do En.:,' Al- ,Normal fizeram nma mauifestaçij.o de syr:n-pathia dade8 de 23 de abril, sob a epigl'aphe Nucl-eo, Es-

II' "Ll
'"

"d d' d '>"
� ao sr. Paulo Schiefler, lente de Escola NormjaJ, tev6s .. Junim·.

hata J'�1' J;"A-.',l J.:L\tegtI '8 e' -o tcrrito!'Ío ',para- fi·t:t1o Praxedes ,dos-- Santoli, no s],J.bllrbio ::da rndo incorporados á sua residencia saúrÍal-o 'n.u �el1l era possivel que o . tijuquense' ,que. se

náense, -lttctà1id(l) C0111 'l.1ilhas e dentes c'ontra COlon.inha. Depois, cançado de dar á taramel- dia de seu anlliver�arw, levando' d;ous mimos preza de o ser. lêsse com bons ollJús ,o que alli

a vonwiclacZe a�'as8aU�do�'a .d08 ,catlwriuej�se��' la., Vicrorino l:etiroll"se .elll dil'ec&'ão á ,cid�deJ que Qffetaram aO alln.iyersariante. se diz..

\,,'

',f

- BA'fJSA.:AIINA'--Xardpe Peitoml"Bal.!ami
co. Med:icamehto NQvo, cura Tosse; l1ronchitc' fi
constipação.-P1·eço 2$OOQ_. Ve/úle-sc, na, .Pltar-
'ma_c'ia Cruz CoutillllO.

.

'!:-' )'\ ,.

.
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Mas o Novil!arles l·I'ãO e tãe culpado, porque maria para cada sexo; para cada t:ez mil' hab i- t Segundo os estatutos, os' membros promet-. Virgem, como offerenda piedosa, como si se

e�'tá mal in,fol'ma,lf'� I)U l:�r outea, o seu noticlc- -tantes �aNerá uma �s?�la .ànp�rior. ,.
tem le�antar-�e ao primeiro canto do gallo e. �ratasse de alfaias ou telas pr�ciosas. Na egre

rrsta s6 olhou pa.ra o� ,'ll;:iS �ln:ne�os da E�ocl:.�, -Os _Jor-naes �e L'B '.( a I.u_fo!.m�m que .o proje = I correr immediataménte ao 1'en�ez-vous geral.: J3! d�_. Notre Dame de Paris pvegavam-nas
-em 'que V6m ese!'1p�j� ,{1::"b al-tlgo� �o.,h a eplgra, i to ,de remodeíação da c,�ntn�llIçao.predial .

�en� Todos partem para uma villa que está a I proxuno do altar-mór, ao lado do evangelho.jilre As moeeae -estroêa« I1flO ee lernbrnndo que com
I fi�,,� o proprle�"no �él,l� e Isenta.tla

contPlJlll'15
milhas de Nova-York ahí tazem um pe-I Aqui ficam estes elementos para a hiato-.:a ·;;ma noticia ."I�:cr.caV;l< ·t' nosso honrado corpo çao o pequeno proprretarro, reduzlndo também .'.

,
'\ -

, I " .,
'

"

.

'lJ0w.'meTcia1. ,

..

a penna de agua, que será afinal extincnn, j:ll�eno repasto composto de leite, pao, mau- lia da ca�lJlsa" que, como. todas ,as c�lsas nes->
Não 1� n"um<t 'C�rú"pond_im,da' qne pretende- Hespanha erga e �v()s:. ...'

te mundo, tan•.bem tem -a sua historia,.,
'I'I'l08 responder aO'1.lll1strar])ss,II'<J auctor dos Ar-

.' DepOIS diSSO cada �m faz-o que entende-
<tigos d' A Eppol!a lH'lll o VÓ§�,Ó 1ltlO1iltle correa-. �m �oda.a cI��de de G�rona, Hespanha , ha podendo dormir se quizer.

.'

pendente tem aptidões para-,IS"so. grande �nql1le�aç,:<) por moh�o do apparecimen- A fundadora de tal club .diz ter ·se cura-
Mas sempre lhe querelllo's'diz�r 9tH' Tijllcas to, na!'! immediaçõee, d� terr.Ivel bando d� sal-

do, usando ttl merhodo, .de doenças nervosas
"em commercio directo com as prmcipaes praças teadores.. Os bandidos invadiram urna aldeia, on-

t t
.

t d '11'0 a 'osI' .

-.
_

, '1' .' d h bit ' t e OH ras «ns ezas» os mi 1 n I'I •

do paíz para- onde exporta directamente os seus (e amarraram e amor açararn (JS a, 'ln .es que
.'

�

t d 1
_" <

"

'á 11 \
d não haviam fugido a sua approximação. Depois Seus adeptos connrmam aes ec araçoes.prodnctos em nav�os ve ,a e nos vapores o . a.

.: �'. ',_
.

Lloyd -e outras em-prezas que fazem escala no procederam a um saque em regra! levanao m?ls MORTO QUE. PROTESTA
porto de Ganchos,· pelo que não 'ha exemplo do, de 1!.aOO pesetas e grande quantidadé de' obje

Cinco semanas levava fóra .de sua casa
facto allegado pelo :vosso noticiarista de apod1'e- ctos de valor,

'oe,' aqui o producto do trabalh.Q do colono,
. �Allemanha John. Gonder, domiciliado em 516, Jersey A-

. Somos parbidarros do au rmento da, nOS9a via- O ministro di' guerra da Pru�!ai acaba de venida, Jersey City, cidade visinha de New

.ção e achamos 'muito boa a construcção da es- fundar dois prernios para um concurso de cir- YorJr, sem que -niuguern soubesse o seu pa-
,
---
trada iniaginadà pelo srt ,Z. 'R'. c1' A Epool!a,; cum -aviação allemã, de n de junho a 7 de ju radeiro, quando ilo Kill vou Kull (.canal que
mas .qué ena venha melhorar ;t condição dos lho; sendo um (la 4.000·e ontro de 5,OÔO mar- separa o Estad0 de New Jersey da ilha cha
"110SS9S lavradores do Moura, S, .Jo.ão e 'Boa Vis cos, O· valor total dos premiQs ..erá de cerca de mada «Staten Islend» )appareceu O I'adaver de
ta, aos 'd.e Nova ''Trento ·e c1o's

. futuros colonos 400.000 marcos. E' provavel que o.-percurso a- um desconhecido. Algum o tomo_u pelo fugI.do' "«Esteves Jlmior» 'isso ·nunca) porque 'não i é branja os s�gllintes logares: Berlim, Magaebllr- tivo Gonder e imediatamente notificou a mu.
por uma estrada de roda.gem que se bão de con- go, Kiel, Schwerin, Hannover, D"nss.eldorfJ Aa-

lher deste e ella pessoalmente, no deposito'õuzir milhares de duzia'S de made!ras, ,milhares chen, Dortlllund, CasseI, HallJers'tad e Berlim.
,

df' saccos de assucar,' fadnba, arroz, café "te. de cadaveres, identificou como Rendo seu ma-

Agora, faça o Governo do honrado sr. coro- Italia rido. Deste modo, adquiri0 a licença neces--

::nel Vidal R�.mO;I enOl que seja uma realidad�. a Um telegramma (ltl Roma para o Rio dh; qne sal'la para sept!Jtal·o e tomou posse, p�ra en-

·col1strllcção de-uma estrada -de ferro que,partiu- de um tum.or abdominal encontrado num menor cobrir os gastos de eniJerro, de -uma a:police
·(lo de Porto Rello, atra.vesse o no_sso ní.uuicipio., ,de cin�o a·nnos de eda.çle qne soffrell uma ope· de:$ 1.000.00 que q-onda].' ti-p.1H), COIDO segu
o de' No�� Treiüo e penetrando nas mattas vir- ração 'cirurgica, foi extmido nm féto informe

1'0 de vida. N@ melhor dos pi'eparativos, ba
gel1 vá descobrjr ·ue·vas 10caliza.ções pa.ra novos com cabeça relativamente grande, collo e dorso

tem á porta, attende a\ senhora Gonael', soltanucleos, e então S. ex'a. terá ,�erdadeirament"e- pequenos e sem pernas ,nem braços. O exqllisito
contribuido .para o progresso d'este pedaço de phenomeno foi levado, afim de ser conveniente- um terrivel grito e_cae desmaiada. Era o

Santa Catharina, dIgno ue melhor sorte, em me.u.te estudado, pa.ra- o gabinete de medicina «m'orto,>, que, tendo conhecim�uto, que· o -íam
canseqnollCÍa, :para o firogreseo do EstaÍ1<J. da Universidade de Turim. énterrar sé ltpresSlJu a protestar-energicam.e.n

-Realizar-se,á este t>ii.nÓ no dia proprio e U te, Eutão o verdadeiro cadaver foi tirado-(l<)rr.guay(iom 'o. maximo br-ilhantismo a festa do Di "ino caixão de luxo em que jazia lluando o supu-
:as ,irito Sa,nto. EY festeiro o sr. tenente coro, El Siglo, de Montevidéo, pecle a attenção da.s

r:ham cOln dinhmro, (que mundo este) e de-
I'e!' Benjamim Gallotti Jnnior. aut,oridades para a quantidade cOllsicleravel de

dmeninas que abandonam o lar fuo-indo el11 com- volvido ao dep9sito para Bel' entena o na va-
.

__E' esperado por estes dias em Ganchos o b" I'
.

Á tI" E t 1
-

IPau_hia de namorados e atjra;n<.!.o-�e em seguida _:1 comum, ltltO v, -por con a (O, < s at o, sa"
pa1uete 'Booai.-na do Lloyd Brazileiro que vem re- ,',

'd 'fi. á pro�tituiçl1o, ..o se algum parente ou anllgo o 1 e-gtl casse'o �bel' marleiras e outros artlgos. �-

-Hontcm realizarão· se n'esta Villa, e - na Essa folha diz que semelbantéfacto concorre e quizesse enterraI o com mais'decencia, Çton,
Mõura., festas em honra -da Santa Cruz, que es- de modo po.del'oso para o dcspoV'oaillentél da.

;e-I,4er que além ca m.ulher,..jjDssue mais seis.-fi
tiverão lllnito concorridas. " pu�lica e_que. uma medida ellergica se{az neces- luos, .allega que passou as cinco semauas de

-Com sua exma. esposa d.. Olindina Galloí-- sa:rlO, para, eVItar futu:os males que vel!ham con- SU1!'. ausenei"a visitando. amigos· Que bom -pa-
ti Koerig, 'lcha-s'i! 3iqlli a ,passeio ô sr. José. Chri- stJtUIl' s�na preocupaçao dOR govel'uós.,como aC.Oll-, t'� d

. -

sostomo Koerig, n�gociante e industrial em S;:rn- tece actualmente em �ranç�, .

..-.

11
e eve ser.

.

'"

_to Amam. ..' El �i,glo para provar a procedencia de sU,a re- Tl}ES PHENOMENOS. .

----<>O� c�amaça� enumera o nome, a edade e a rcslden-
Visitou a capital de S. Paulo uma tl'inda-

ela de ClllCO menores que hontem 'abandonaram. '_
.

a casa de seus paes. Entre estas contam se duas de cunosa, phen_omeElal e !nte:ressan�e,'
� coro'

"'de 14 a1:1008. posta de um gigante, Joao Compnuo, um

anão, João Pequ,eno e uma gorclalhuda, a se

llhorita Gorda.
_

'''"",

O .primeiro, que 'mede '2 metros e 39 cen

tímetros de altUl'a, é uma figura qU'3 causa

assombro pelo se_!! porte. }<'oi soldado do exer

cito allemão e gual'da do KaiileL E'. moç.o'.
O segundo, que mede al)ellJt1\ um metro de
altura, magrinho, impetiz, o conta 40 finnos,

de edadc e .J-cofia serenamente uma espes'sa' e.
reluzente barba. A, senhorita conta 24, annos

de edade, pesa 235 kiloe, mede. 62 c,entime'
tros de d1'c.umfereni};a no braço, tem unia cin
tura de 2 metros e 20 c�ntimetros � uma,_pet:-.
na de 105 de cit cumfel'imcia. c'·

OS tres pllÍ3'nomen(5s, de altura, de _peque
nez e de b�1ll)H\8) ex.hlbiram-se;,no Bijou Thea-'
tl'e, de S. P}'.ulo,

,-Póde diz�r o que quizer, mea ,querido,
m(ts 'a verdade é- que �u não aTtdei á sua pro
cura., para CI.sar.

-'c-Lá isso- é verdad.e, mas tambem é ver

dade que a ratoeira 'lião anda atraz �lo rato, Ero outros ·tempos, à camisa era, na Eu-

e, no êntanto, é .ella que o apanha. ( ropa, um" objecto de verdadeiro luxo �
..

não
- de uso indispen,savelJ como. agora; e, 'tanto

�" meu senJlõr dê uma esmola a um

I
assim, qli.e !lerda para fazer jJresentes. Salo..-

pobre orphp.o, pelo �mor _d� Deus! mão, duque da Br�tanha, ll1andó� 30.:. de p1'e-
-Dou, sim, meu pobre pequeno., sente ao papa Adl'lan_o II. A leglslaçao, dessa
Então, ha quanto tempo morreu teu pai? .epoclm de!;ermin� ,'a o numero de call1isa� que.

I{)g aviadores Barrier-e 'Symon- e .um impor- '-Meu pai não mo�reu. Elle é q<I:le é o-or- os vasl'mllos deViam entregar, como tl'llJUto
!la'Iã.ne destaca-ment<J fie t.r0pas realizltram em ''Te- -

I I' II
.

x;as, Esta49S Unidos, variaSl e\ll:peri�ncias, <ll1jo phão..- O dinheiro é' para, elle. aos 'seus sen,lOres e laVIa Il1�l leres en.carre,
.

gadas exclusIvamente de, as fazer para os seu.stim era precisar a utilidade que, em caso de '

guerra, poderiam :ter os ·aeroplanos. MOi;!traram -Ali vai 11m homem /que tem 'trabalhado amos.
f), Um re!!ulamen.to.' dispunha qne os campo-as ex:perientias q,ue de uma altura ,de mil me- .muito pal'ã-'levantar O PQYo.! �

tro.s 8e av/st,am perfeitamente ,os pequenos ltu- -E' algum revolucionario? AIgu� ,gran-
nezes da abbadia de São Martinho, em Fran-

cleos de forças. Para se poderem la.n.çar'bomhas, de agítadOl' � �
ça, dessem ao mosteiro tres dias de traballio O af1,n1f.ncio é tào velho' como' o lnltnclo: en·\ lá das alturas, -é tiecessal-io, que nos aer-0planos N é b'· d d.e q'ue 'as m1ilheres

.

fizessem. (IUatro' cami'sas cont1'am-se' exeln'l'llos de 'reclmne 1W mais alta-. ão, um ta rH:ante
.

e despm1,':ta ores. '1:-vão pelo menos dois homens, Pàra combater os por semana. Os regu�amelltos ecclesiastico"s ant·igwidade. Na Gazeta de França, contempora,aeroplallos é mistér o emprego de canhões, com UM CLUB ORIGINAL'
uccupavam,se tãmbem do numero de camisas nea de .Mazzm·ino e Riclielie'u jd se encontmmuml1 lncliua,ção supet1Í9r a 50 graos. Miss Helen Laugford, de Nova.-York, uma que deviam entregar annualmente aos padres imnuncios feit<J8 a moderna, en!bora um poucoPortugal das mais bellas milliollarias da 5" avenida e aos frades, á semelhança do que os conei- J disfa1'çados e sem o t'ra.ço cTwl'latanesco da pu-

Pelo. projecto de reformá do. ensino primaria, I acaba de fmfdal' um novo cl'llb, o das «lev.an, ,lio.ê. �eram com o Vinho qu� diariamente er.a
I b�';oidacle,act1IttL F,?,i 110S Estados Uniclos (j'!lCcada freg,uezia de Portugal tera uma .esoo a llri- ta .cedo.»� ob1'lgatorio dar ao 'clero. bavam camisas á ]l.a.ace·u () typo da _1'éclame banllheuta,' 6scn'l!clu-

s. :Francisco
Do corresQ9ndente��5-5"1911.

, OFFERTA$ éURIOSAs'· ; ,"

118$20

DITOS E GALHOFAS

O movimelltQ da agilllcia do Correio de São
Francisco do Sul, no mez de Abril de 1911., foi
o seguinte:

/

iEmittio 25 vfites postaes nacionaes
10." importn'nciá de, ,

F.;míttio 2 vales postaes internacio�
naes· na importau.cia de

.

. Pagou 5 vales 'postaes na'cionaes ua
importancia de

,-

Tosse constante e'

grande fraqueza3:905$000
Cel'tifico que meu tllho, AnionlO Rezende de

Moraes,. de doze annos de idade, era creança fra·
ca, coustantemQnte ad3entada, soffrendo' todos os

invernoE! de bronrhite; tosse constante da qcal ha
dois IlllllOS não melhor!,!va,l1: ui tos suores de nor
te, falta,completa do fome, 'nilo c!ilmia quasi us

_da, emftm uma cl'oança verdadeiramente, achãcada
e sempre (\0111 tOS�Cl'.

�

Tendo sido sabedorãda6 C:1ras prodigiosas con

seguidas (;om I') Remedio Vegetariar,o do Dl'. 01'
hman, resolvi'.experimentar estoe remedio, do que
felizlliOl:\.te não me arrependi, do coutmrio meu

filho ttcon completamente bom da tosse, em pou
C08 rlias, voltando-lhe a fome e em dois mezes

e,ou croança forte e robusta, co-mpletamente dH,
7.

-

f�r6nt(l do que era. Podenl fazer 'todo o uso' que
2:909$382' con \'jer nesta declaraçã.o, que dou como prova de

'saüsfaçâo de ver meu filho curado,-

Sílva'i'\a Rezende de JJfo.raes.

(Viuv� do Dl'; Sabino Moraes_)
Rio,_14 de' Março de 191)6�

20$256

Rs: 4:043.456

Venda de se110s ordinal'ios etc
» » officiaes etp

PremioR de vales postaes nacionaes
» ,int.ernacio-

'331$370
68$900
30$500

naes 320

Rs. 431$096 •

O direct.or do Illstituto, Cl}fnegie, de Pits
hm;g, ree;ebeu unia

_

carta do bUl'b!,iro official
do ilÜpel'adol' Guilhe.rme, ojfere{ênd9,lbe uma

collecção corilpleta de' ca.b.ellos de todas 08

'membros da falllilia imperial da Altemanha.'
Suas aspirnçõe's eram ínodestas, não pedia mais
que ·S'el1t.enta e cinco J;lliI francos nela collec

ção,'mas-assegurava sob palav'i'a d!l cayalhei
ro que os cabel!.os offerecidos eram 1l3gitilllos,
e que cada mecha levaria a sua 'etiqueta cor

,!:espondente com o nome do personagem de
quem havia sid� -cortada,

' .

"Um joalheiro engastou um dentede Theo
doro RooseveLt, em oiro, e' cel'COUcO de dia.
mantes com o fim 'ue-vend",r àjo'ia,lto ·Museu
Metropolitano de aTte ou á tollêcção particu
lar de Pierpont Morgan, mas teve de cotit-lm"
tar-se com exhibil-a no escaparate 'da sua jõa-'
Iheria1 para 'lttrair é�riosos. ,

,

-Se os museus aceitassem tudo Quanto 11les'
offerecetn 'teriam de 'abrir falencia, emboi'a 'pS
'exemplares foss'em g"'l�atis,. devido' ás despezas
que originaria a conskucção dos amnari9s e os

locaes, a expor.
'

A HISTüJ,UA DA CAMISA

�Registadós ex]), com_ vaJo.r·
na impórtl.locia �le'

Hegistrados exp. com' val<}1'
Regis.trudos:febs� eom valor

.

na importancia de

Regist.rados rebs. sem valor

232
35

7:725$92R
213

;total 10:"628$302487

expedUlas "directamente
..
." ',em transito

recehidáfril:1rectamento
» C11'\ tt ausit·@

289
212

22;1
212

em todas a8 phannacias
d'esta Oidade.·

- V I D R O !l $ 8 O 0-

J\ge!Jtes geraes e unicos
..
introductores:

SILVA GOMES &: OOMP.

Vende se
� � ...,

Malas
».

»

.»

�36
.RUA S. PEDRO, U_;_RIO DE JANEIRO

Movi.mento dó Porto .

Na'viDs 'a va.por� Brasilei-res mercantes.
» »Allemãés' ,OI

�o<::=----__
19
3.

.
1

�'

'1 .EchosInO'leses
Argen'tmo

».

»

»

o»

» »

»

'llota,l

.7
, Quereis te1' segwrança., ·da exadta' ma11iÍpu..:

ila.ção dos ?'cmed'ios, confiança >nos 111eclicamentosJ
Manüáii a'via1' vossas ,rece'Ítas na Pharl11ucia·

Brasil, de Heito?' Pe;'eim� Lib�ntro,
.

--Pelo Êxterior
Estados Un.i.dos •

rt,mzerrg=

Para curar sesões, molestia« e febre« âe re-es
-usa'f-AGUA DIVINA. Oura certa e radioal:
-P'roço 4$000:- Vende-se' na ')}harmac-ia Cruz
Coutinho.

------------����....----....--

Modas
Origem das modas

4

As �oda.:;, em geral, se, relacionam com

certas enferll)idades.· Assim, um imperador 1'0-
níano foi o primeiro quefiPara encobrn- ullIa

cicatriz na cara deixou crescer a barba em

forma df'l éolur. Anna Bolena -para esconder
um signal que lhe prejudicava a alvura do
pescoço adoptou o corpete subido, como prill'
cipiaràm ir usar no securo� XVI. As filhas de
S. Luiz tinham pés enormes; tanto bastou pa
ra inventarem os vestidos de cauda.A mulher
de Felippe III, q lle tinba- um pescoço t.ão es

,ticado que envergonhava ullla cegonha, inven
tou as golas altas,_

Henrique II 'possuia pés compridissimos:
ma·ndou fazer sapatos com bicos em forma de
chifre. Bllrguezes e fida�gos imitaram-os. Os
bispos irfglezes e franeezes anatemutisaralll
�illuella moda díabolica 'que ainda assim du
rou mais d'llm seculo. No tempo de Francis
co II certos individuos que davam o tom

ima.ginaram que uma bitrüga grande infundia
magestade e começaram a usaI' ventres p<.lsti,
ços!

As mangas b'!(/nntes, (ouçam' as damas) fo
ram invent.adas para corrigir o abat.imento dos
homqros. Pelo GOlltrario, a ra.inha AnnR da
Austria exigiu-n,í! curtas pa-ra lllo§tnw os bra,
ços qlle eram invejaveis modelos, As 1l1011U

menta;es, caheleiras frisadils, !ls crlamadas per
tncas infoUo, foram adoptadas por Luiz XIV
pa1'a;encobrir os selJS magestaticos JO,biuhos.
Uma infante hespanhola inventou as anqni- _.

nh;;ts para compor os seus quadris desengon
çados, Uma ra,inha actual 'usa um colar de
p.erola da muitos tios para encobrir um tumor
,no pescoço.

�ura admiravel
Cada dia qUE> pas?a é mais um triumpho

que alcança o EI.,xi.r de "::Lpgueim, Salsa Cão
'roba e' GUC!lIacu! O atteHado abaixo, passado
pelo Sr. Balthazar Josá' MorllJles e teste:uu
nhado por tres cavalheiros 'bástauto conhec'i

.

dcs. nesta cidade, prova Que o Elixit, de 'No
gi!eira é realmente' uma pO,derosa preparação:

lZltrlO. Sr. João cIo, Sil'va �ilveira
Tenbo a satisfação de communicar.!he que

o s�u El';xÍl' de Nogueim $alsa, Ca.roba e Gna
yaco acaba de fazer mais uma :ura admi
ravel!

,

Minha espos�, D. 'CeciI'ia X�vier Moralles,
s1ltrJia, ha tres aunos, de 6scrophulas, acom

ranhadas de flstnJas nos olhos e no rosto, e
com o uso de 'oito garrafas da sua pl'epara
ção, está perfeitamente cnrada! E' preciso en

tretanto, d.izer-Ihe que minha esposa fez sem

pre uso de remedios, além de duas operações
nas fistulas.

.

Tenho ainda a satisfação de escreve.r-Ihe
. ts.ta em agradecimento, por ser esta prepara.
Çao tão bem feita e aCÍ-!:lla 'ne outras estran
geira�. o Que para mim vale tudo.

� Creia. Sr. Silvei:a;_lIa minha amizade, pc
de�ilo fazer uso desta carta, que é escripta

c em '?dota� e assignada deante.,de tres teste.
muilhas abaj�o .

.:. Tost munhas: Ricardo Caetano Ferreira
,Manoel Roxo � Jo�é Thomaz Vieira da 'Cunha.

Pelotas, 10 de Msio de 188�:,
<J]aZthazar José �Co.rallIi6

�or.ador no Pedregal.
.

Vellde-s� nas boas pharmaeias
e drõgarias-dest.� cidade, e'

'

[)a�.,de Florianopolia e

Rio d,e J aneil'(I ...
Casa Matriz-Pelotas-RIo Graneie do
8ul-Cai.xa Po'stal '66.Deposito
Geral e Caixa Filial, Rua
Conaelheim Sanfv'l 1-1 ./

e 16-C� .Po.ataI .1;8 .,

:RIO DE J.AN EIRO
(N.74)

Cousas uteis
Annunciar para'ganhar
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�;;:�, ;�,� ,;tQ}e i)on<J'tit>lte 'wma'�ndust�ia flores-�r"' A N N U N 'e lOS
cenie, ,'13 I1W3 foi obriquda a. ser cultivada vela I _..... ....... -------

»elha iE>uropa" qUI!.., iC01êbré'l:l'itÚIi:entt-, seria veli-·

-eida pe�o ·f)iJ'Ili>tl>'fjJ.alJ .yanX'ee. '. '

� Um amwl9.!) if.JtI., ·clitdt1.S't-tva. ,calvu'la. 'em' c'inca

..

Fasta do Nossa Sonhora do Azambnja
,:;.

. .,,) '"

EM, .'

rusqije ;1'
.'

I

E' a casa que ven,de mais barato nesta praça e só' artigo novo
'"

'dinho'ir-o

:D:E "

e,

Fonfe�:��' G2l1Íp.
Barr,a dó Rio.

"
..
....- na

11 OTl tada com os 'machiniemoe os �ais nf6dernos' e aperfelcoados" exta tor

refacção trabalho unicamente tom café velho, de primeira qualidafe

...

•

.i'
- •. ,_ - .'.

Souza
e acbad(f '". cornp. '.

- , ._�.

I,," ,.;..�' '(

/

.......
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